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Resumo

No presente trabalho são relatadas as etapas da adoção do sensoriamento remoto na formação de educadores. Inicialmente encontrou-se resistência associada a dúvidas de como utilizar as imagens de satélite em algumas disciplinas. A etapa seguinte foi de aprendizado adquirido em curso oferecido pelo INPE, findo o qual surgiram oportunidades de aplicação na sala de aula e em projetos pedagógicos e ambientais. Em seguida surgiu o desafio de compartilhar nossa experiência com futuros educadores e professores de outras escolas públicas de nossa região, através de palestras, exposições e um curso com o objetivo de estimular a utilização deste recurso e aprimorar simultaneamente nosso aprendizado. A partir dos relatos dos envolvidos e projetos realizados pudemos confirmar nossa suposição de que as etapas iniciais por nós vivenciadas também as foram por eles e que através de seus questionamentos nossa formação tornou-se continuada. Nossa expectativa é que esses professores agora continuem utilizando sensoriamento remoto como recurso didático dentro sala de aula e que disseminem esse conhecimento na escola e na comunidade.

Abstract

In the present work are told the stages of the adoption of the remote sensing in the educators' formation. At first, it met resistance and doubts of as to use the satellite images in some disciplines. The following stage was of learning acquired in course offered by INPE, which application opportunities appeared in the classroom and pedagogic projects and environment projects. Soon after the challenge appeared of sharing our experience with educating futures and teachers of another public schools of our place, through lectures, exhibitions and a course with the objective of stimulating the use of this resource and excel simultaneously our learning. Starting from the reports of those involved and accomplished projects we could confirm our supposition that the initial stages lived from us it was also for them and that our formation became continuous through their arguments. Our expectation is that those teachers now continue using remote sensing inside as didactic resource classroom and that disseminate that knowledge in the school and in the community. 
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1.Introdução

O seguinte trabalho relata nossa experiência ao oferecer a alguns professores da rede pública municipal e estadual, que atuam na região de Ilha Solteira, cidade situada no estado de São Paulo, alguns  conhecimentos na área de sensoriamento remoto e a possibilidade de  utilização dessa ferramenta como material didático alternativo.

Inicialmente descreveremos como iniciamos os estudos com essa área do conhecimento. Há alguns anos, tivemos a oportunidade de realizar um curso oferecido pelo INPE no qual entramos em contato com a  geotecnologia e sensoriamento remoto orbital, o curso intitulava-se “Curso de Uso Escolar do Sensoriamento Remoto no Estudo do Meio Ambiente”. 

No curso tivemos a oportunidade de assistir os trabalhos de alunos de  anos anteriores, onde cada um procurou aplicar os conhecimentos  adquiridos em sua área de atuação e principalmente para aqueles  ligados ao magistério, em sua sala de aula. Assim, pudemos ampliar a  nossa visão de aplicação dos conhecimentos recebidos durante o curso.

Intuitivamente sabíamos que as imagens seriam um forte ponto de apoio  para trabalhar com os alunos, pois logo de início nos sentimos  atraídos pelas informações e beleza das imagens. A utilização das  imagens, foi um recurso para suprir nossas necessidades de dados atuais visando o reconhecimento de localidades da região onde  residimos.  Inicialmente esta utilização estava restrita aos estudos multitemporais  para comparação com os mapas antigos publicados há mais de 50 anos. Posteriormente esta análise evoluiu para a avaliação dos impactos  ambientais decorrentes da construção das três Usinas Hidrelétricas no  Rio Paraná e cuja história da cidade está intimamente ligada, e que é  o sexto complexo hidrelétrico mais importante do mundo. 

À medida que os projetos ambientais foram sendo desenvolvidos,  vislumbrávamos novas possibilidades de utilização das imagens, para a  obtenção de informações sobre o meio ambiente desta região. Dessa forma, nesse trabalho, descreve-se os obstáculos que  foram superados desde os primeiros contatos durante a nossa  formação na área de sensoriamento remoto e que nos serviram para aprimorar a forma de repassar esses conhecimentos a outros educadores.

Inicialmente podemos  descrever um período de dúvidas entre as quais podemos citar: a nossa  formação de educadores permitiria utilizar esta ferramenta? Como  utilizar as imagens nos conteúdos específicos contidos nas disciplinas ministradas? Como envolver os alunos de ensino médio nesse conhecimento? A etapa seguinte foi de busca de aprimoramento, através da  participação no curso ministrado pelo INPE, e em seguida, passamos à  etapa de aceitação, quando surgiram oportunidades de aplicação na sala de aula e em projetos pedagógicos.

Um fator motivador foi o interesse demonstrado pelos alunos quando  esta nova tecnologia lhes foi apresentada. E aproveitando o interesse deles oferecemos com o apoio de outros profissionais, um curso  intitulado “Noções de Sensoriamento Remoto Aplicado ao Meio Ambiente”. Em decorrência da motivação dos alunos e do conhecimento de Projetos  de Formação oferecidos pela CESP (Companhia Energética de São  Paulo) um outro curso foi oferecido ao mesmo grupo de alunos, intitulado “Formação de Monitor Ambiental”, onde os conhecimentos  anteriores foram aprimorados e os novos alicerçados aos conhecimentos  anteriores, através de algumas aplicações práticas do sensoriamento  remoto. Acreditamos que estas etapas marcam uma evolução do nosso conhecimento e para dar continuidade ao nosso aprimoramento, aceitamos o desafio de compartilhar nossa experiência com educadores de outras  escolas públicas. Com essa iniciativa conciliamos duas proposições. A  primeira, focada nos professores que buscam informações sobre esta  nova tecnologia, motivados pelos novos parâmetros curriculares do  ensino fundamental que reforçam a importância do uso de diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos, como o sensoriamento  remoto, por exemplo. Embora o potencial das imagens de satélite seja  maior para disciplinas como a geografia e as ciências, mais diretamente vinculadas ao contexto ambiental, elas podem ser  exploradas para múltiplas finalidades, além de facilitarem a interdisciplinaridade. A segunda, com base nas proposições  construtivistas de Paulo Freire que nos assegura que o conhecimento  compartilhado é mais bem assimilado por aquele que o transmite.


Segundo FLORENZANO, 2002 embora cada vez mais freqüente nos meios de  comunicação visual, livros, Atlas e eventos relacionados à Educação e ao Meio Ambiente, e apesar do seu grande potencial como recurso  didático, as imagens de satélites são ainda pouco exploradas nas  escolas.  Apesar dos Novos Parâmetros Curriculares reforçarem a idéia  de novas tecnologias, acreditamos que alguns professores tenham  resistência em usar por pensarem que algo tão sofisticado em termos  tecnológicos seja difícil de ser entendido e seu uso seria restrito  apenas a pesquisadores da área. Assim pretende-se desmistificar essa  idéia, através de atividades envolvendo professores.


Assim a partir dos relatos dos educadores confirmamos nossa proposição de que as etapas iniciais por nós vivenciadas também o foram por eles e que através de seus questionamentos nossa formação  tornou-se continuada. Nossa expectativa é a de que essa iniciativa  incentive os professores a utilizar o sensoriamento remoto como  recurso didático dentro sala de aula e que disseminem esse  conhecimento dentro de sua escola.

2.Objetivos:

Neste trabalho pretende-se estimular e propiciar o uso do sensoriamento remoto como recurso didático na educação básica e em cursos de licenciatura, e a  partir disso, acompanhar o desenvolvimento de projetos dos professores  e futuros educadores nas escolas de nossa região.

Quanto aos objetivos específicos visa:

-
Transmitir noções básicas sobre sensoriamento remoto 

-
Fornecer informações e orientações  sobre como usar estes recursos nas escolas.

-
Compartilhar experiências vividas,  divulgar  projetos e pesquisas que foram desenvolvidos usando imagens de satélites

-
Estimular os professores e futuros  educadores a repensar a forma de apresentar a ciência a seus estudantes;

-
Despertar uma possível vocação científica nos educadores e em seus alunos;

-
Incentivar a criação de projetos educacionais interdisciplinares.

-
Difundir os recursos que estão disponíveis (Atlas, sites, cds educacionais, vídeos, livros nesta área) que podem ser usados na escola. Anexo 1

-
Formar e reciclar os educadores;

-
Disponibilizar as informações científicas para a educação dentro de uma abordagem para o ensino fundamental e o ensino médio;

-
Incentivar a interação das instituições de ensino fundamental e ensino médio com as atividades de pesquisa das Universidades  e Instituições (FEIS/UNESP,  INPE, através do desenvolvimento de projetos voltados ao uso de Sensoriamento Remoto no estudo do meio ambiente);.

-
Divulgar o uso de imagens  CBERS (satélite sino-brasileiro).

3. Métodos


Um curso foi montado contando com a participação de professores da   rede municipal e estadual de ensino que foram convidados, alunos do  curso de licenciatura em física e biologia, professores, técnicos e  alunos da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira e professores da  rede estadual que haviam realizado os cursos anteriores.


A metodologia utilizada consistiu de palestras, apresentações, exposições, oficina e curso. Deu-se preferência à divulgação dos  projetos propostos nos cursos que realizamos e naqueles que estavam  sendo propostos pelos professores matriculados no curso. Nosso  objetivo era o de compartilhar experiências vividas, divulgar  pesquisas e projetos que foram desenvolvidos usando imagens de  satélites, transmitir noções básicas sobre sensoriamento remoto e   fornecer informações e orientações  sobre como usar estes recursos nas escolas. A metodologia escolhida também procurava mostrar que através  desta tecnologia podemos desenvolver ações metodológicas que levem os  professores a uma reflexão sobre sua prática pedagógica através da  inserção deles em situações específicas de aprendizado (aprender para  ensinar).


Primeiramente divulgamos através de palestras e exposições os  projetos que havíamos realizado na escola. Um deles inclusive foi  contemplado no II Premio Ciências do Ensino Médio (Ministério da  Educação e UNESCO) como o melhor trabalho desenvolvido  em Escola  Pública do Estado São Paulo, por ser inovador e utilizar como recurso  didático imagens de satélites.


Posteriormente a Profª Drª Tânia Maria Sausen  do INPE ministrou uma oficina “O USO DE IMAGENS DE SATÉLITE EM SALA DE  AULA”, divulgou o Atlas de ecossistemas da América do Sul e Antártica  e trouxe uma exposição de imagens do CBERS II durante o Simpósio Comunidade Escolar e Comunidade Científica (em parceria com a Escola Estadual de Urubupungá, Faculdade de  Engenharia de Ilha Solteira-UNESP, Prefeitura Municipal, Diretoria de  Ensino e Núcleo de Apoio ao Ensino de Ciências e Matemática) que  aconteceu em nossa cidade. Nossa intenção era encorajar os professores do ensino fundamental e médio a utilizarem dados de sensoriamento  remoto como recurso didático em sala de aula.


Com estas ações e outras que foram surgindo, percebemos o interesse  de professores e estudantes de licenciatura em saber mais sobre o  assunto. Como forma de perceber a real visão do professor ante essa  ferramenta tecnológica, um questionário foi passado e solicitado que  respondessem. No Anexo 2 encontra-se um modelo desse questionário. Nesse primeiro diagnóstico pudemos obter informações sobre o que cada grupo já conhecia e o que buscava. Com estes dados pudemos nos nortear e juntos elaborar cursos, palestras ou eventos que atendessem diferentes perfis de professores e futuros educadores. É importante  salientar que todos deram a sua contribuição conforme suas  experiências e especialidades. O professor. Hélio R. Silva ofereceu uma  disciplina optativa (Geotecnologia), para alunos da Licenciatura em Biologia, além de abrir vagas na disciplina de Sensoriamento Remoto  (oferecida no Curso de Agronomia) para alunos  de outros cursos  (Física, Matemática, Biologia) e Professores da rede pública. As  professoras Jeniana, Fernanda (que fizeram um Curso no INPE) e Maria Ângela (curso oferecido durante a Jornada de Educação em Córdoba) e o Professor Washington (vasto conhecimento em Física e grande experiência na área de desenvolvimento de projetos em educação)  divulgaram na escola e na comunidade suas experiências e seus projetos através de exposições em eventos (III e IV Semana do Meio Ambiente -UNESP,  I Exposição de Conscientização Ambiental – Município, I  Encontro de Ciências da Vida – UNESP, I, II e III Semana Mundial do  Espaço em Ilha Solteira – Escola/ Câmara Municipal/NAECIM e Feira de  Ciências –Escola), de palestras  (I e II  Simpósio de Educação e  participação de Mesa Redonda -UNESP, XI Curso de Sensoriamento Remoto - INPE,  Semana da Engenharia Civil –UNESP,  para alunos da disciplina de Geotecnologia,  Semana Mundial do Espaço) e da participação de um programa da TV Escola  (COM CIÊNCIA)  sobre o uso de imagens de  satélites em estudos ambientais. O Prof. João Luis Zocoler colaborou na área de recursos hídricos e o Eng. Agrônomo André L. Altimare, ministrou palestras na escola para professores e para  alunos, na Semana Mundial do Espaço, além de contribuir com o processamento das imagens e informações sobre softwares utilizados.

3.1 
O Curso: “Sensoriamento Remoto como ferramenta de Ensino para Professores da Educação Básica”.  


Para elaboração da proposta nos baseamos tecnicamente:


No curso que foi realizado no INPE, na Oficina oferecida pela pesquisadora Dra. Tânia,  no  conhecimento do Prof. Dr. Hélio  especialista no assunto, na experiência do André em trabalhar com  processamento de dados,  em utilizar o Spring  e manusear o GPS, nos livros de Florenzano, apostilas do Curso do INPE,  Mídias: Atlas de Ecossistemas, Google earth, gravações de visitas  técnicas que fizemos com alunos, Planeta Vivo do INPA, Gravação do  Programa Com Ciência da Tv Escola, imagens CBERS 2 da nossa região que foram plotadas em tamanho A3,  imagens aéreas, imagens Landasat, Ikonos  que tínhamos disponíveis e plotadas em diversos tamanhos.


Pedagogicamente nos baseamos nos Parâmetros Curriculares Nacionais,  na pedagogia de Paulo Freire que  recomendam o uso de ambientes  educativos diversificados e realização de atividades práticas; ainda  mais se considerarmos que as sensações são uma via de integração entre o meio físico externo e o organismo.


O curso começa com uma introdução ao sensoriamento remoto, passando  em seguida para as aplicações dessa tecnologia, interpretação visual  de imagens de satélites como por exemplo a apresentada na Figura 1 e geoprocessamento, além de conceitos de  cartografia, práticas de campo e sensoriamento remoto na educação, como apresentado nas Figuras 2, 3 e 4.


O curso foi assim estruturado:

Atividade 1 – 
aulas teóricas e palestras: a) Noções sobre  Sensoriamento Remoto; b) Interpretação de imagens; c) Tipos de Satélites e a Tecnologia Espacial no Brasil; d) O Sensoriamento Remoto e suas possibilidades no estudo das disciplinas escolares; e) Uso de  imagens no Estudo do Meio Ambiente na Escola.

Atividade 2 - 
Práticas no Laboratório de Informática: Tratamentos de imagens de satélites (interpretação visual e digital): a) Introdução ao SPRING; b) Funções do SPRING; c) Sites  e Homepages  úteis, mídias e vídeos; d) Estereoscópio 

Atividades 3 –
Atividades de Campo: a) Uso do GPS; b) Visitas  técnicas para reconhecimento de locais “modificados” pela ação antrópica, identificados nas imagens; c)Coleta de dados, d) Coordenadas Geográficas para depois localizarmos os pontos nas imagens de satélites e mapas;

Atividade 4: – 
Auxílio e orientação para a elaboração de projetos nas escolas, divulgação e apresentação do projeto em Simpósios, Jornadas,  Congressos, etc. 
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Figura 1. 
Imagem de satélite CBERS 2 - Canais 3(R) 4(G) 2(B) da região em estudo utilizada nas atividades durante o Curso “Sensoriamento Remoto como ferramenta de Ensino para Professores da Educação Básica”.  – Aquisição da imagem   em 13/06/2004 -  Projeto EDUCA SeRe III - Coordenadora do  Projeto – Dra. Tânia Maria Sausen (INPE) –Mistério da  Ciência e Tecnologia


Simultaneamente montamos um grupo de estudo com encontros semanais, para discutir e trocar experiências, formado por nossa equipe, outros profissionais que se interessaram pelo assunto  e alunos da  graduação que já tinham nos ajudado em projetos na escola.


Algumas aulas foram filmadas e fotografadas. Ao final do curso, uma  semana para apresentação dos projetos foi programada e uma entrevista realizada com os participantes para avaliação do curso.
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	Figura 2- Apresentação do  Programa SPRING
	Figura 3- Demonstração da utilização do Estereoscópio
	Figura 4 –Treinamento da utilização do GPS


4.Resultados e discussões

A análise das respostas do questionário aplicado mostrou que os professores desconhecem o assunto e que possuem receios quanto às dificuldades de aprendizagem em função de sua própria formação. Muitos relataram utilizar as informações sobre o clima mas que não exploram as imagens obtidas por satélites por desconhecimento. A maioria se mostrou interessada no assunto tendo em vista sua vinculação com estudo de problemas ambientais. Através dessa análise, pode-se constatar que os mesmos receios iniciais que vivenciamos também o foram para esses professores.

O mesmo fato ocorreu na escola em que estamos vinculadas em relação aos demais professores. Quando trouxemos para a escola este recurso, houve certa resistência por parte dos colegas, principalmente por desconhecerem as aplicações, associado às dúvidas de como utilizar as imagens nas diversas disciplinas e o receio de não conseguir interpretá-las, devido a não ter uma formação na área.

Nas Tabelas 1 e 2, apresentamos as respostas dos professores quando questionados sobre a utilização do sensoriamento remoto em sala de aula. Na escola ABBS (Aparecida Benedito Brito Silva) nenhum professor utilizou as imagens em sala de aula. A maioria desconhece essa possibilidade, enquanto cinco professores acreditam que seja possível principalmente em alguns disciplinas, para trazer questões ambientais ou para despertar a atenção dos alunos. Na escola EEU (Escola Estadual de Urubupungá), muitos professores já trabalharam com sensoriamento remoto em sala de aula. Isso se deve ao fato de ser a escola onde vários projetos com alunos já foram iniciados, por ter mais acesso a projetos vinculados com a Universidade e por dois professores (autores desse trabalho) terem divulgado seus projetos em horários de HTPC.  

Os dados da Tabela estão de acordo com a resposta dos professores em relação ao sensoriamento remoto. Na escola ABBS a maioria não sabe do que se trata, enquanto na escola EEU, a maioria já ouviu falar do assunto. 

Tabela 1. Como o sensoriamento remoto poderia ser utilizado em sala de aula?.

	Professor/Escola
	Escola MunicipalAparecida Benedita Brito da Silva

número de professores: 15
	

	Ensino Fundamental
	A maioria não sabe/10.

Não responderam/05.


	Só serve para os professores de Ciências e Geografia/02.

Poderia mostrar como o homem influencia as transformações no meio ambiente/01.

Poderia atrair a atenção dos alunos/02


Tabela 2. Como o sensoriamento remoto poderia ser utilizado em sala de aula?.

	Professor/Escola
	Escola Estadual de Urubupungá (número de professores: 13)
	

	Ensino Médio
	Não saberiam utilizar/02
	-Professor de Geografia já utilizou para mostrar situação de ecossistemas, hidrografia, localização de cidades, desmatamento/03.

-Professor de Matemática poderia utilizar no calculo de áreas, proporções, transformação de medidas e escalas/03.

-Professoras de Português já trabalharam, uma  com textos e notícias que traziam imagens e outra que desenvolveu projeto na área ambiental/02.

Professor de Artes na reprodução das imagens,  desenhos comparativos e construção de maquetes/02.  


Assim como nós, após os primeiros relatos dos projetos que havíamos iniciado, os professores passaram a se motivar, principalmente quando surgiram oportunidades de aplicação na sala de aula. O mesmo ocorreu, ao apresentarmos os projetos pedagógicos (Figura 5) e comentarmos sobre o aumento do interesse demonstrado pelos alunos quando utilizamos imagens de satélites para trabalhar conteúdos e desenvolver projetos ambientais.

A motivação dos professores também foi observada durante a oficina, “O Uso de Imagens de Satélite em sala de aula” ministrada pela Profª Drª Tânia Sausen (Figura 6), junto com outros educadores, onde foi enfatizada ainda mais as potencialidades deste como recurso didático. Durante o desenvolvimento deste trabalho percebemos que através destas ações conseguimos disseminar esta importante tecnologia além dos muros escolares e assim estimular professores, futuros educadores a  utilizarem esta valiosa ferramenta como recurso didático em aulas e projetos ambientais.
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	Figura 5- Apresentação dos Projetos Realizados

EE de Urubupungá
	Figura 6 – Oficina  -FEIS/UNESP


Por ser a imagem de satélite, uma ferramenta para a realização da cartografia, assim como a cartografia representa a linguagem de expressão gráfica da imagem de satélite, apresentamos a possibilidade de  suprir essas carências e enriquecer o trabalho dos professores com o uso dessa tecnologia. 

Uma ferramenta inicialmente científica e militar migrou para quase todos os campos da atividade econômica, povoando nosso cotidiano. O noticiário diário da televisão apresenta a previsão do tempo do dia seguinte com uma imagem de satélite. Recentemente, imagens do ciclone Catarina e da guerra no Iraque eram publicadas diariamente nos jornais. 

Na medida em que os dados obtidos pela tecnologia do sensoriamento remoto contribuem na análise e no monitoramento dos ambientes, destacando os impactos provocados por fenômenos naturais e antrópicos, ela é um instrumento para a compreensão e conscientização dos problemas ambientais de professores, alunos e da comunidade.

Este recurso serviu para o processo de construção de conceitos e nos permitiu ultrapassar uma perspectiva de abordagem, até então restrita, pois além de interpretação de imagens, temos agora condições de aproveitar o vasto potencial de uso e aplicações do sensoriamento  remoto e que este pode ser trabalhado por todas as disciplinas. 

Foi interessante observar como a associação do uso do sensoriamento remoto com o trabalho de campo contribuiu para o processo evolutivo do projeto, pois possibilitou a contextualização das informações obtidas a partir das imagens o que nos levou a concluir, desta fase, que a  junção, principalmente, dessas duas ferramentas possibilita uma maior compreensão, das transformações ocorridas na natureza e das relações do homem e suas conseqüências no uso e ocupação da Terra. 

Destacamos aqui a importância de poder contar com uma Universidade comprometida com o Ensino Público, pois foi na FEIS-UNESP que encontramos grandes parceiros sempre dispostos a colaborar com o projeto, dando orientação, ministrando palestras, emprestando materiais, autorizando o uso de seus laboratórios e visitas técnicas nas Fazendas. 

Contamos também com a colaboração: Prefeitura Municipal de Ilha Solteira, CESP – Companhia Energética de  São Paulo e INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais.

5. Conclusão

Acreditamos que algumas barreiras oferecidas inicialmente pelos professores  foram vencidas, a partir das informações que eles receberam, através do curso. Isso não quer dizer que foram formados especialistas no assunto, mas que as informações básicas recebidas os capacitou para falar sobre o assunto. Durante o curso muitos conceitos foram explorados e o senso espacial aprimorado, além de um interesse em continuar estudando o assunto foi despertado. 


Quanto às possibilidades de aplicação em sala de aula, muitos relataram que terão dificuldades, uma vez que a escola oferece pouco recurso computacional. No entanto, as parcerias firmadas deverão garantir que tanto o apoio técnico quanto o apoio instrumental deverão ser suportados até que a infraestrutura na escola seja garantida. 

As professoras com base em fotografias e imagens da  região, de diferentes datas, trabalharam com os alunos, as principais mudanças ocorridas na paisagem urbana e rural.Eles relataram as mudanças através de linguagem oral, escrita, por desenhos e maquetes (figuras 7 e 8) Além disso com imagens recentes do  município um grupo  projetou uma imagem futura que retratasse uma ocupação planejada e desejável. Um outro grupo retratou como a paisagem poderá ficar se o homem não tiver consciência e não preservar os recursos naturais. 
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	Figura 7 Reprodução do Globo Terrestre feita por alunos da 4ªSérie
	Figura 8 Grafitagem da Ilha Solteira (que fica no Rio Paraná) feita por alunos do Ensino Médio


Essa exploração de imagens de satélite em sala de aula segundo os professores facilitou o processo de aprendizagem, pois houve maior interesse dos alunos que puderam comparar locais da sua região.  As aulas práticas usando GPS (saídas de campo) foram interessantes, pois eram marcadas as coordenadas geográficas em alguns pontos e os alunos além de anotar estes números, procuravam descrever as características do local. Posteriormente transpunham esses dados em programas ou sites e confirmavam-se com as imagens geradas. 
A possibilidade dos professores se matricularem em uma disciplina específica do assunto como ouvintes também foi levantada por alguns professores, o que indica que o assunto é altamente motivador.

Essa mesma constatação foi feita em alunos da Universidade, quando através da divulgação em eventos na Universidade, conseguimos atrair  doze alunos da graduação de Física, Biologia e Matemática, para colaborar no desenvolvimento de projetos na escola.  Destes alunos, quatros fizeram o Curso no INPE, dois a Oficina, dois a disciplina de Sensoriamento Remoto. Sendo que  seis alunos da Graduação já nos auxiliaram em cursos oferecidos para os alunos do ensino médio. Neste semestre oito  alunos da Licenciatura em  Biologia  que estão cursando a disciplina  de Geotecnologia ministrado pelo Prof. Hélio, foram estimulados através de uma palestra intitulada o “Uso de Imagens como Recurso para Estudos Ambientais” ministrada pela Profª Jeniana, em desenvolver projetos em parceria com a Escola Pública. Também fazia parte desse curso realizar , uma visita técnica, na qual estudantes do Ensino Médio também foram convidados. O local escolhido foi uma área degradada. Dessa visita surgiu a idéia de se desenvolverem dois projetos no ano de 2008 e que serão propostos por docentes da Universidade em colaboração com professores da escola pública, para órgão financiador da Unesp. Um desses projetos pretende realizar uma Análise detalhada da área a ser recuperada, através de pesquisa de campo e dados obtidos pelas imagens do local.  Um outro pretende a Recuperação de uma parte da área através de reflorestamento.
Nossa expectativa é a de que essa iniciativa incentive os professores a utilizar o sensoriamento remoto como recurso didático dentro sala de aula e que disseminem esse conhecimento na escola. Outro ponto importante a ser salientado foi que nas avaliações muitos disseram que trabalhar com professores  de diferentes áreas, trouxe um ganho maior ainda no aprendizado tanto pessoal como profissional. Um exemplo disso são os. Professores de Português, que tiveram que interpretar gráficos, dados estatísticos,cálculos de áreas, trabalhar com escala, ter noções de espaço, aprender localizar rios, aprender analisar alguns fenômenos físicos e químicos. Professoras das áreas de ciências da natureza, terem que aprender ou relembrar regras gramaticais para montarem projetos, escreverem relatos, interpretar textos construírem objetos, maquetes, mesmo sem habilidades artísticas. (Aprenderam a aprender). Os professores relataram nos encontros que a criatividade no uso das imagens de satélites, a diversificação das aulas, uso de mídias, experiências em laboratórios, visitas técnicas foram fatores que causaram motivação e facilitaram o aprendizado dos alunos. 

Dessa forma concluímos que ao compartilhar com os colegas os conhecimentos que adquirimos durante esses anos, tivemos muitos ganhos que tendem a crescer à medida que formos sendo solicitados a colaborar quer seja na elaboração de novos projetos, quer seja na resolução dos problemas que surgirão na aplicação diária do assunto em sala de aula.
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Anexo 1 -  Mídias e sites utilizados

Atlas de Ecossistemas da América do Sul e Antártica dvd  (SAUSEN, T. M. São José dos Campos: INPE, 2005) Apresenta mais de 250 imagens de satélites, fotos da superfície da Terra, globo 3D e vídeos. Permite visualizar as características físicas, econômicas, políticas e humanas de países da América do Sul e ecossistemas..Traz informações sobre os fundamentos de sensoriamento remoto, programas espaciais e estações terrenas de recepção de dados de satélites. Para mais informações e aquisição deste material, entre em contato com a pesquisadora Tânia M. Sausen, - tania@drs.inpe.br 

Planeta VIVO –INPA – Instituto  Nacional de Pesquisas da Amazônia GCP -  Global Canopy Programe LBA – Experimento de Grande escala da Biosfera- Atmosfera na Amazônia 

www.inpe.br  Obtenção de  imagens de satélites, informações sobre cursos, eventos, previsão de clima e tempo.

http://maca.cptec.inpe.br. • Tópicos em meio ambiente e ciências atmosféricas — Utilização de recursos multimídia para o ensino médio e fundamental (São José dos Campos: INPE, 2005)

Tem recursos de realidade virtual, vídeos e animações 3D que ajudam professores e alunos a compreender as transformações do meio ambiente 

earth.google.com/intl/pt/ Google-Earth-em-Portugues.htm (inicialmente conhecido como Keyhole) é um programa desenvolvido e distribuído pelo Google cuja função é apresentar um modelo tridimensional do globo terrestre, construído a partir de fotografias de satélite obtidas em fontes diversas. Com isso, é possível identificar lugares, construções, cidades, paisagens, entre outros elementos. 

http://novaescola.abril.com.br/noticias/jul_05_15/index.htm.  www.aeb.gov.br
Uma iniciativa da Agência Espacial Brasileira (AEB), autarquia vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT). O objetivo é divulgar o programa espacial brasileiro e sua necessidade para o país, bem como despertar a criatividade e o gosto pela ciência entre os alunos agenciact.mct.gov.br/index.php/content/view/20120.html –Imagens do Satélite Sino-Brasileiro de Sensoriamento Remoto (CBERS). 

www.dsr.inpe.br/vcsr/index.htm. Curso: “O uso escolar do sensoriamento remoto no estudo do meio ambiente”. A Divisão de Sensoriamento Remoto (DSR) do INPE oferece este curso anualmente, nas férias escolares de julho. Destina-se a formação de professores de todas as disciplinas da Educação Básica Médio da rede pública e particular do país. O seu objetivo principal é difundir o uso do sensoriamento remoto como conteúdo e recurso didático nas escolas. Neste curso, incentivam-se as escolas participantes a utilizarem o sensoriamento remoto no desenvolvimento de projetos escolares com temáticas ambientais. Projetos desenvolvidos: www.dsr.inpe.br/vcsr/html/proj_old.htm.

Anexo 2 -  Modelo do Questionário

Nome da Instituição:

Função:

Formação:

1)Qual o significado de Educação Ambiental para você? 

2)Você  acredita que na sua área ou na suas aulas é possível se trabalhar com educação ambiental? Por quê? Em caso afirmativo que recursos didáticos você utilizaria?

3)Para você o que é Sensoriamento Remoto? 

4)De que forma o recurso citado pode contribuir para auxiliar em sua metodologia diária?

5)Você já utilizou este recurso em sala de aula? Como?

6)Novas tecnologias existem. Na sua Escola ou Instituição quais estão disponíveis? Qual sua maior dificuldade para usá-las? Por quê?

7)Você já realizou ou participou de algum projeto envolvendo Educação Ambiental? Qual? 

8)Você gostaria de participar de um curso, onde pudesse adquirir noções de como o uso de imagens de satélites podem ser  utilizadas como  ferramenta de ensino?
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